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*William Perkin, 1838-1907.

*Pintura rupestre, aprox. 20.000 anos.





IndexaIndexaçção de Corantes ão de Corantes 

e de Pigmentose de Pigmentos

Colour Index



DefiniDefiniçção do ponto de vista Quão do ponto de vista Quíímicomico

Colorantes:

Aditivos utilizados para 

conferir 

cor aos materiais

Pigmentos:

Apresenta-se insolúvel no meio 

em que está aplicado 

(dispersão de partículas sólidas 

ou cristais)

Corantes:

Apresenta-se solúvel no 

meio em que está

aplicado (solução molecular)



Propriedades de Pigmentos Orgânicos X InorgânicosPropriedades de Pigmentos Orgânicos X Inorgânicos

� Pigmentos Orgânicos e Inorgânicos diferem principalmente 

quanto a:

- Estratégias de Síntese;                       - Resistência Térmica;

- Solidez a Luz;                                      - Poder de Cobertura;

- Poder de Tingimento;                          - Densidade;

- Tamanho da Partícula Prímária;          - Gama de Cores, etc.



A Luz VisA Luz Visíívelvel

� Presença de cor: capacidade de absorver 

comprimentos de onda de luz visível bem determinado

� Relação Absorção X Estrutura Química

� Cor Absorvida X Cor Refletida

� “Folhas Azuis”



� Possibilidade de ressonâncias eletrônicas em ligações 

duplas e simples conjugadas da molécula

� Pigmentos Orgânicos mais comuns na Natureza – 3 Tipos 

Básicos

Estruturas Estruturas TTíípicaspicas

A) Isopreno, presente em Carotenóides; 

B) Macrociclo Tetrapirrólico, comum das Porfirinas; 

C) Cátion Flavílio, unidade estrutural dos Flavonóides.



CarotenCarotenóóidesides

� Carotenos e Xantofilas

Responsáveis pelos tons amarelados e alaranjados da natureza



Melanina, uma proteMelanina, uma proteíína pigmentarna pigmentar

� Polimerização da tirosina (aminoácido comum)

� Absorção de luz de qualquer comprimento de onda na faixa 

do visível = corpos negros

� Bronzeamento não é queimadura!



PorfirinasPorfirinas

� O cátion metálico varia e ocupa o centro do 

macrociclo de anéis por atração eletrostática deste 

com os pares de elétrons não ligados

PorfirinasPorfirinas
� Assim como a pele, os fluidos orgânicos também costumam ser 

pigmentados;

� Clorofilas e Hemoglobina:



� Principais agentes cromóforos de flores;

� 11 classes: flavonas, flavonóis e antocianinas;

� Cátion flavílio: combinação da 

estrutura-base com uma molécula de açúcar 

produz um glicosídeo que varia de uma espécie para espécie 

� formação da antocianina;

FlavonFlavonóóidesides



Gaillardia pulchella

� Presença da hidroxila � solubilidade facilitada 

em meios polares;

� Hidroxilas � cor azul; metóxi � cor vermelha

FlavonFlavonóóidesides



� Taninos: Polifenóis incolores;

� Gosto que inibe o ataque de predadores;

� Com o amadurecimento das bagas, os taninos tornam-se 

insolúveis no meio e no caso do vinho, reagem com as 

antocianinas presentes , principalmente nas cascas da uva � o 

gosto melhora e a cor se altera;

� Flavonol Quercetina: cor dos vinhos brancos e tom amarelo –

desbotado das folhas do outono � Pelargonidina

““Boca AmarradaBoca Amarrada””



Ensino de CiênciasEnsino de Ciências

� Ressonância em 

Compostos Orgânicos;

� Acidez e pH;

� Nox e Oxidação;

� Reações Fotoquímicas;

� Lei de Beer e 

Separações Analíticas 

(Cromatografia), etc.



ConclusõesConclusões

� Na indústria alimentícia, é cada vez mais comum a substituição de 

corantes sintéticos por corantes naturais � redução de danos à

saúde e elevação da qualidade de vida;

� Com o crescente interesse do consumidor por produtos mais 

sustentáveis, o custo dos processos de produção de corantes 

naturais tendem a se reduzir progressivamente;

� Nos países desenvolvidos, a 

legislação regulatória tem sido cada 

vez mais rigorosa com os aditivos 

sintéticos e estes diminuem ano a 

ano, dando lugar a aplicação mais 

efetiva de pigmentos naturais �

estímulo à pesquisa em Química 

Verde.
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